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RESUMO 

A correta adubação é um dos fatores mais importantes e imprescindível para um bom 

desenvolvimento, em termos de produtividade, na cultura da soja. Neste contexto, o 

problema de pesquisa levantado foi: os componentes de rendimento e o rendimento 

de grãos da soja são afetados significativamente pelos manejos de adubação 

potássica acrescida de adição anual de cálcio nas condições edafoclimáticas de Três 

de Maio - RS, nas duas safras em estudo? O presente estudo objetivou a avaliação 

do efeito dos diferentes manejos de adubação potássica, com e sem a adição de uma 

fonte de cálcio, sobre o rendimento de grãos e seus componentes na cultura da soja 

nas condições de clima e solo do município de Três de Maio- RS, nos anos-safra 

2019/20 e 2020/21. Para o levantamento dos dados numéricos utilizou-se do método 
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de abordagem quantitativa, os métodos de procedimentos utilizados foram os 

métodos de procedimento estatístico e experimental. Empregou-se a observação 

direta intensiva por observação, para a coleta e para a análise de dados foi utilizada 

a estatística descritiva e inferencial. Quanto à densidade de plantas, não houve 

diferença significativa entre os tratamentos. Em relação ao componente densidade de 

legumes a média encontrada foi de 992 legumes /m2, não diferindo estatisticamente 

entre os tratamentos. O número de grãos por legume também não apresentou 

diferença significativa entre os tratamentos. Quanto ao componente massa de mil 

grãos também não foram encontradas diferenças significativas entre os tratamentos 

nos dois anos de cultivo. Em relação ao rendimento de grãos, na safra 2019/20 a 

média rendimento foi de 2465 kg ha -1 enquanto na que safra 2020/21 o rendimento 

médio foi de 4214 kg ha -1, sendo que em ambas as safras não houve diferenças 

significativas de rendimento entre os tratamentos. Com base nos resultados obtidos 

no presente estudo, pode-se concluir que os componentes de rendimento e 

rendimento de grãos não sofreram influência quanto ao manejo de aplicação de 

potássio e a adição de uma fonte de cálcio na cultura da soja, em latossolos com altos 

níveis de fertilidade. 

Palavras-chave: Glycine max, Produção de grãos, Manejo de adubação. 

1. INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max) tem grande destaque na economia mundial na safra 2009/2010 

a produção foi de 259,7 milhões de toneladas onde foram cultivados cerca de 102 

milhões de hectares (USDA, 2011). No Brasil, a grande produtividade configura o país 

como o segundo maior produtor mundial desta oleaginosa, sendo assim uma das 

principais commodities no mercado brasileiro do agronegócio (USDA, 2011). 

Esta melhoria contínua na produtividade da soja ocorre em virtude de novas 

tecnologias desenvolvidas para incrementar o rendimento por área, pois o desafio é 

produzir mais nas mesmas áreas, por isso é importante saber qual o melhor manejo 

de adubação a ser adotado para alcançar maiores rendimentos. 
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A grande dúvida surge no momento de pré-plantio onde está sendo definido a forma 

de aplicação dos nutrientes, pois existem dois meios de se fazer, a lanço ou na linha 

de plantio. Conforme Tomé (2019) o modo de aplicação pode alterar a velocidade e a 

capacidade dos fertilizantes no solo, havendo diferença quando aplicado a lanço ou 

na linha de semeadura. 

O conhecimento destes manejos é fundamental para o incremento da produção, pois 

a produtividade depende da forma de adubação e sua aplicação. Tomé (2019) 

estabelece que adubação na linha é quando se realiza junto com o plantio e aplicação 

a lanço é realizada na superfície do solo onde pode ser antes ou após o plantio. 

O potássio é um dos elementos fundamentais para o desenvolvimento da cultura da 

soja, pois ele ajuda na formação da parede celular e no transporte de nutrientes para 

o enchimento dos grãos, gerando assim maior produtividade e estabilidade para a 

cultura (MALAVOLTA, 2006). 

Os nutrientes Cálcio e Magnésio possuem comportamentos similares sendo 

absorvidos como componentes da matéria orgânica, e pouco absorvidos quando o pH 

for muito alto segundo Raij (2011). 

De acordo com Melém Júnior et al. (2015) a cultura da soja apresentou acréscimo na 

produtividade com o incremento da adubação potássica, ou seja, sem a adição desse 

nutriente a produtividade foi de 1943 kg ha-1 e com 90 kg ha-1  de K2O a produtividade 

foi de 2.572 kg ha-1, assim como a número de legumes por planta. Ainda conforme 

Marcos Filho (2005) uma nutrição adequada influencia diretamente no tamanho e 

peso dos grãos das culturas. 

Portanto, sabendo-se da importância dos nutrientes para o desenvolvimento da 

cultura da soja, Reetz (2017) afirma a importância dos fertilizantes para a recuperação 

da fertilidade do solo e também para o aumento de produtividade das culturas. Com 

isso é importante que estudos sejam realizados para a comparação de efetividade dos 

diferentes manejos de aplicação da adubação potássica com a utilização de cálcio 

para o incremento de produção. 
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O correto manejo da fertilidade do solo é uma condição essencial para o sucesso de 

toda e qualquer cultura, como também para a cultura da soja. Identificar a capacidade 

que o solo possui para fornecer os nutrientes às plantas e planejar as estratégias 

apropriadas de manejo da adubação são decisões importantes para que se alcance 

altas produtividades. Para isso, se torna indispensável a realização de análise de solo. 

Neste contexto, o problema de pesquisa levantado foi: os componentes de rendimento 

e o rendimento de grãos da soja são afetados significativamente pelos manejos de 

adubação potássica acrescida de adição anual de cálcio nas condições 

edafoclimáticas de Três de Maio - RS, nas duas safras em estudo? O presente estudo 

objetivou a avaliação do efeito dos diferentes manejos de adubação potássica, com e 

sem a adição de uma fonte de cálcio, sobre o rendimento de grãos e seus 

componentes na cultura da soja nas condições de clima e solo do município de Três 

de Maio- RS, nos anos-safra 2019/20 e 2020/21. 

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Através do desenvolvimento deste trabalho de pesquisa buscou-se avaliar os 

efeitos do manejo de adubação potássica, com e sem a adição de uma fonte de 

cálcio, sobre o rendimento de grãos e seus componentes na cultura da soja. 

Para tanto formulou-se o seguinte problema: Os componentes de rendimento e o 

rendimento de grãos da soja são afetados significativamente pelos manejos de 

adubação potássica acrescida de adição anual de cálcio nas condições 

edafoclimáticas do município de Três de Maio- RS, safras 2019/20 e 2020/21? 

As hipóteses formuladas para auxiliarem na resolução do problema foram: 

A adubação potássica, quando realizada em superfície, a lanço, irá promover 

incrementos significativamente maiores no rendimento de grãos, em relação à 

aplicação no sulco de semeadura, em ambos os anos de cultivo; Os componentes de 

rendimento da soja no segundo cultivo são afetados significativamente pelos 

tratamentos nutricionais estudados; Quando adicionada uma fonte de cálcio nos 
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tratamentos realizados, ocorre aumento significativo na massa de mil grãos da soja 

em ambos os cultivos, independentemente do manejo da adubação potássica; O uso 

de uma fonte de cálcio no solo promove menor extração de potássio pelas plantas de 

soja aos 30, 60, 90 dias e pelos grãos, na condição do segundo cultivo, 

independentemente de sua forma de aplicação; O uso de uma fonte de cálcio por dois 

anos consecutivos, afeta de modo significativo o rendimento de grãos da soja no 

segundo cultivo, devido ao efeito residual desse elemento no solo. 

Utilizou-se dos métodos de abordagem quantitativa para a coleta e análise dos dados 

referentes aos componentes de rendimento (densidade de plantas, densidade de 

legumes, número de grãos por legume e massa de mil grãos), rendimento de grãos e 

concentração de nutrientes na fitomassa da cultura. 

Os métodos de procedimento utilizados foram o estatístico e o experimental. O 

procedimento estatístico foi empregado para a análise numérica dos dados 

(densidade de plantas, densidade de legumes, número de grãos por legume, massa 

de mil grãos, concentrações de nutrientes na fitomassa da cultura e rendimento de 

grãos). já o procedimento experimental foi utilizado no delineamento e condução do 

ensaio no campo, tendo um tratamento como testemunha 

A coleta de dados foi através da observação direta intensiva por observação, 

empregada para a coleta dos dados numéricos referentes ao rendimento de grãos, 

bem como os componentes de rendimento. E para a análise dos dados foram 

utilizadas a estatística descritiva e inferencial, através da análise de variância 

(ANOVA) e os valores foram comparados através teste de Tukey a 5% de 

probabilidade de erro. 

A população em estudo trata-se do conjunto de plantas de soja da cultivar M 6410 

IPRO, que apresenta hábito de crescimento indeterminado de grupo de maturação 

6.4, compondo as diversas parcelas que compuseram o experimento de campo. 

Para avaliação do rendimento de grãos e massa de mil grãos foram utilizados os grãos 

que foram colhidos na área útil das parcelas, sendo esta composta por quatro metros 
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das 3 linhas centrais. Para a avaliação dos componentes de rendimento e 

determinação dos nutrientes presentes na fitomassa foram utilizadas as plantas da 

área destrutiva, composta por 1,5 metros de cada uma das extremidades das 

parcelas. 

O estudo em tela teve experimento implantado à campo na localidade de Vila 

Manchinha, município de Três de Maio, nas coordenadas 27°42’13” S e 54°13’53” a 

uma altitude 308 metros em relação ao nível do mar e o solo é classificado como 

Latossolo Vermelho Distroférrico Típico (EMBRAPA, 2013), o experimento foi 

implantado sob sistema de semeadura direta sendo a cultura do trigo o cultivo 

antecedente. 

O delineamento experimental ocorreu por blocos inteiramente casualizados 

distribuídos em 6 tratamentos e 4 repetições, totalizando 24 parcelas com dimensões 

de 2,5 metros de largura por 7 metros de comprimento. 

Em relação a quantidade de fertilizantes utilizada, na safra 2019/20, em condição de 

primeiro cultivo, os tratamentos T1 e T2 receberam 234 kg ha-1 do adubo formulado 

NPK (02.23.23), aplicado na linha de semeadura, os tratamentos T3 e T4 receberam 

118 kg ha-1 de SF + 25 kg ha-1 de KCl, aplicado na linha de semeadura, e os 

tratamentos T5 e T6 receberam 118 kg ha -1 de SFT na linha de semeadura + 25 kg 

ha-1 de KCl, aplicado em superfície. 

Na safra 2020/21, em condição de segundo cultivo, os tratamentos T1 e T2 receberam 

390 kg ha-1 do adubo formulado NPK (02.23.23), aplicado na linha de semeadura, os 

tratamentos T3 e T4 receberam 120 kg ha-1 de SFT + 150 kg ha-1 de KCl, aplicado na 

linha de semeadura, e os tratamentos T5 e T6 receberam 120 kg ha -1 de SFT na linha 

de semeadura + 150 kg ha-1 de KCl aplicado em superfície. 

Já o fertilizante à base de cálcio, Fort Cal (38% Ca + 0,5% Mg) foi aplicado somente 

nos tratamentos T2, T4 e T6, em superfície, na dose fixa de 200 kg ha -1. 
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As parcelas foram compostas de 5 linhas, espaçadas em 50 cm entre linhas e sete 

metros de comprimento, perfazendo uma área de 17,5 m², a qual foi dividida em área 

útil e área destrutiva. Na área útil foi realizada a colheita de quatro metros das 3 linhas 

centrais para aferir o rendimento de grãos. Desses grãos colhidos foram efetuadas 

amostras para determinação da massa de mil grãos e da concentração de Ca, Mg e 

K nos grãos. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

As primeiras plantas de soja, a mais de 5 mil anos, possuíam característica de uma 

planta rasteira, e após cruzamentos naturais entre duas espécies de soja selvagem, 

foram domesticadas e melhoradas por cientistas da antiga China (DALL'AGNOL et al., 

2007), dando origem a uma soja muito similar à que é atualmente cultivada. 

Segundo dados da CONAB (2020), a produção do grão no Brasil para a safra 2019/20 

atingiu os 120,3 milhões de toneladas, um recorde na série histórica, representando 

um acréscimo de 4,6% em relação ao exercício passado. No Rio Grande do Sul, a 

produção foi de aproximadamente 25.970 mil toneladas, colocando o estado entre os 

5 maiores produtores de soja do país. 

A fertilidade do solo é a capacidade do solo em fornecer elementos essenciais às 

plantas e, segundo Lopes e Guilherme (2007, p. 1) é um dos componentes mais 

importantes para o desenvolvimento da agricultura, principalmente no que diz respeito 

ao aumento da produtividade agrícola. Contudo, para se atingir elevada produtividade, 

as plantas necessitam de mais nutrientes do que aqueles supridos pelo solo, 

necessitando assim da utilização de insumos contendo nutrientes para manter os 

solos férteis. 

O manejo da fertilização interfere na eficiência dos fertilizantes e a adoção de 

diferentes métodos de aplicação deve contemplar o aspecto operacional, agronômico 

e econômico (FIORIN, VOGEL; BORTOLOTTO, 2016). Logo, o modo de aplicação 

pode alterar a velocidade e a capacidade dos fertilizantes em reagir no solo, sendo 
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por tanto, diferente quando o adubo é aplicado a lanço ou junto com a semeadura 

(TOMÉ, 2019). 

Tomé (2019) define a adubação na linha como sendo a aplicação de fertilizantes e 

sementes ao mesmo tempo na linha de semeadura, enquanto que a adubação a lanço 

como sendo aquela aplicação de fertilizantes de forma superficial no solo, geralmente 

ocorrendo antes da semeadura. 

Em muitos casos, de acordo com Fiorin, Vogel e Bortolotto (2016, p. 95) “...as 

aplicações a lanço podem não fornecer as quantidades de nutrientes necessárias ao 

desenvolvimento inicial das plantas ao passo que aplicações na linha, em doses 

elevadas, podem resultar em danos no sistema radicular”. 

O potássio é o segundo nutriente mais absorvido pelas plantas cultivadas e a 

manutenção de teores adequados deste nutriente em solos agrícolas requer especial 

atenção (BENITES et al., 2010; PRADO, 2008). 

Tratando-se de cálcio e magnésio, ambos ocorrem, no solo, nas formas catiônicas 

(Ca2+ e Mg2+). O cálcio encontra-se adsorvido nos colóides do solo (Ca – trocável) ou 

como componente da matéria orgânica, podendo precipitar como carbonatos, fosfatos 

ou sulfatos pouco solúveis quando o pH for elevado (RAIJ, 2011; PRADO, 2008; 

TROEH; THOMPSON, 2007). Devido a concentração baixa de cálcio em solos ácidos, 

recomenda-se a utilização de corretivos como calcários (carbonatos de cálcio) que 

além de neutralizar a acidez atuam como fonte importante de cálcio. 

A assimilação do potássio pelas plantas se dá na forma iônica (K+), ocorrendo por 

vários sistemas (transportadores e em canais) (PRADO, 2008) e depende 

principalmente da difusão do elemento através da solução do solo, podendo acontecer 

também por fluxo em massa (RAIJ, 2011). Dentre os fatores que podem afetar a 

absorção de potássio pelas plantas estão a umidade, a concentração do nutriente no 

solo e a idade da planta, onde raízes mais jovens apresentam maior absorção se 

comparado com raízes velhas (PRADO, 2008). Após a absorção, o potássio é 

transportado rapidamente via xilema para a parte aérea (MALAVOLTA, 2006). 
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Tratando-se de cálcio, as formas pelas quais ele pode ser absorvido pelas plantas é 

como íon Ca2+ e o cálcio quelatizado (MALAVOLTA, 2006). Sua absorção não ocorre 

somente por fluxo em massa, mas também através da interceptação radicular 

(PRADO, 2008) e seu transporte após atingir o xilema ocorre de forma passiva e 

acropétalo, ou seja, é unidirecional (MALAVOLTA, 2006). 

No caso das interações entre K, Ca e Mg, um aumento na dose de K causa 

decréscimo nos teores de Ca e Mg, assim como a interação entre Ca e Mg na solução 

do solo é antagônica, ou seja, o excesso de um prejudica a absorção do outro 

(PRADO, 2008; MOORE, OVERSTREET; JACOBSON, 1961). 

4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Com relação a concentração de nutrientes na fitomassa da cultura, foi realizada 

análise laboratorial para a determinação da concentração de K, Ca e Mg aos 30, 60 e 

90 dias após a emergência (D.A.E) buscando identificar a absorção destes nutrientes 

pelas plantas em diferentes estádios de desenvolvimento da cultura, conforme 

apresentado na figura 1. 

Figura 1 – Concentração de K, Ca e Mg na fitomassa da cultura aos 30, 60 e 90 D.A.E 

 

T1 - Testemunha (adubo N-P-K 02.23.23), T2 - N-P-K 02.23.23 + Cálcio, T3 - SFT + 

KCl (linha), T4 - SFT + KCl (linha) + Cálcio, T5 - SFT + KCl (lanço), T6 - SFT + KCl 
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(lanço) + Cálcio. Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si no 

teste de tukey a 5 % de significância. 

Fonte: Klarmann; Silva; Jeziorski (2021) 

Aos 30 D.A.E, houve maior absorção de Ca, Mg e K pelas plantas nos tratamento em 

que foi realizada aplicação de fertilizante a base de cálcio, porém não apresentou 

diferença estatística em relação aos demais tratamentos, esse aumento na absorção 

de nutrientes pode estar relacionado aos altos índices pluviométricos nos meses de 

dezembro e janeiro, com volumes chuvas mensal acima de 220 milímetros, facilitando 

assim a dissolução dos fertilizantes e fazendo com que os nutrientes estivessem 

disponíveis na solução do solo. 

Já aos 60 D.A.E, foi observado uma pequena elevação na concentração de Ca, Mg e 

K, no tratamento 6 (SFT + KCl (lanço) + Cálcio), porém essa diferença também não 

foi significativa em comparação aos demais tratamentos. 

Os valores encontrados aos 90 D.A.E apresentam maiores concentrações de Ca e K 

no tratamento 4 (SFT+KCl (linha) + Cálcio), porém as maiores concentrações de Mg 

foram encontradas no tratamento 1 (N-P-K 02.23.23), porém como nas épocas 

anteriores não apresentaram diferenças significativas em relação aos demais 

tratamentos. 

A Figura 2 apresenta os teores de potássio, cálcio e magnésio presentes nos grãos 

da cultura da soja nas safras 2019/20 e 2020/21. 
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Figura 2 – Teores K, Ca e Mg nos grãos da soja nas safras 2019/20 e 2020/21 

 

*T1 - Testemunha (adubo N-P-K 02.23.23), T2 - N-P-K 02.23.23 + Cálcio, T3 - SFT + 

KCl (linha), T4 - SFT + KCl (linha) + Cálcio, T5 - SFT + KCl (lanço), T6 - SFT + KCl 

(lanço) + Cálcio. Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si no 

teste de tukey a 5 % de significância. Fonte: Klarmann; Silva; Jeziorski (2021) 

Em relação a análise da concentração de nutrientes presentes nos grãos da cultura 

da soja, podemos observar que na safra 2019/20 houve um pequeno acréscimo na 

concentração de Potássio e Magnésio nos tratamentos onde foi realizada a aplicação 

de cálcio, porém estes valores não se diferiram estatisticamente em relação aos 

tratamentos em que não foi realizado a aplicação deste fertilizante. 

Já em relação ao Cálcio, o mesmo não apresentou nenhuma diferença em relação à 

sua concentração nos grãos da cultura da soja na safra 2019/20. 

Na safra 2020/21 foram encontradas maiores concentrações de potássio no 

tratamento 4, onde foi realizada adubação com SFT + KCl (linha), porém essa 

diferença não foi significativa em relação a concentração de potássio nos grãos dos 

demais tratamentos. 
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Em relação ao cálcio, observa-se que na safra 2020/21 a maior concentração foi 

encontrada no tratamento 6, onde foi realizada adubação com SFT + KCl (lanço) + 

Cálcio, porém também não apresentou diferença significativa em relação aos demais 

tratamentos. 

O mesmo ocorreu com em relação à concentração de Magnésio nos grãos, onde não 

foram encontradas diferenças em relação às diferentes formas de aplicação de 

potássio na adubação da cultura e a adição, ou não de fertilizante à base de cálcio. 

A figura 3 apresenta os dados referente a densidade de legumes (DL) de cada um dos 

tratamentos em estudo, na safra 2020/21. 

Figura 3 – Densidade de legumes na safra 2020/21. 

 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si no teste de tukey a 

5% de significância. Fonte: Klarmann; Silva; Jeziorski (2021) 

Em relação a densidade de legumes verificou-se que não houve diferença significativa 

entre os tratamentos, sendo que a média encontrada foi de 992 legumes m², onde que 

a maior densidade (1155 legumes m²) foi observada onde foi utilizado SFT+KCl 
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(lanço) + Cálcio (T6), já a menor densidade (874 legumes m²) foi encontrada no T3 

(SFT+KCl (linha)). 

Quanto a forma de aplicação de potássio, Mantovani et al. (2017), afirmam em estudo 

realizado que o método de aplicação de potássio não teve influência significativa no 

número de legumes por planta, tanto na aplicação do potássio toda em linha de 

semeadura e todo potássio aplicado em superfície, como também não houve 

diferença estatística em relação à testemunha, sem aplicação de potássio, em solo 

com altos teores deste nutriente. 

Quanto ao número de grãos por legume na safra 2020/21, observa-se na figura 4 os 

resultados obtidos. 

Figura 4 – Número de grãos por legume na safra 2020/21. 

 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si no teste de tukey a 

5% de significância. Fonte: Klarmann; Silva; Jeziorski (2021) 

Conforme apresentado na figura 4, pode-se observar que se obteve uma média de 

2,49 grãos por legume, não apresentando diferença significativa entre os tratamentos 

em estudo, este resultado pode ser explicado em decorrência dos níveis de nutrientes 

encontrados no solo estarem altos para o fósforo e muito alto para o potássio. 
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Em estudo realizado por Peter et al (2016), afirmam não ter encontrado diferenças 

significativas no número de grãos por legume quanto às diferentes formas de 

aplicações de fertilizantes, corroborando com o estudo em questão. 

Conforme os dados apresentados na figura 06, em relação a massa de mil grãos 

(MMG), a média obtida nos tratamentos em estudo foi de 128,71 gr na safra 2018/20 

e 130,2 na safra 2020/21. 

Figura 5 – Massa de mil grãos nas safras 2019/20 e 2020/21. 

 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si no teste de tukey a 

5% de significância. Fonte: Klarmann; Silva; Jeziorski (2021) 

Ao mencionarmos o componente de rendimento (MMG), podemos observar na figura 

06, que nos dois anos de estudo, em que foram analisados este componente, não 

foram encontradas diferenças significativas em seus valores quando submetidas à 

análise de teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

Em relação a MMG, observa-se que tanto na safra 2019/20 como na safra 2020/2021 

os valores médios da MMG ficaram abaixo dos apresentados pela empresa detentora 

da cultivar utilizada que seria de 145 gr. 
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Observa-se na figura 5, que na safra 2019/20 o maior valor (128,75 gr) foi encontrado 

no tratamento de testemunha (T1), onde foi aplicado apenas adubo 02.23.23, porém 

não apresentou diferença estatística em relação aos valores dos demais tratamentos. 

Na Safra 2020/21 os maiores valores (132,75 g) foram encontrados no tratamento 4, 

onde foi aplicado SFT + KCl (linha) + cálcio, porém não apresentou diferença 

estatística quando comparado aos demais tratamentos, como também em relação a 

testemunha. 

Conforme Vogel (2016) em experimento no município de Cerro Largo com diferentes 

formas de aplicação potássica e fosfatada a lanço e na linha, também não obteve 

relação significativa em seus tratamentos no que diz respeito à massa de mil grãos. 

Para Navarro Junior e Costa (2002) a massa média dos grãos é de característica que 

está fortemente relacionada à genética, sendo uma característica própria de cada 

cultivar, tornando-se modificável pelas condições do ambiente. 

Em relação ao rendimento de grãos, pode-se observar na figura 6 os resultados 

obtidos nos dois anos de cultivo. 

Figura 6 – Rendimento de grãos nas safras 2019/20 e 2020/21 

 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si no teste de tukey a 

5% de significância. Fonte: Klarmann; Silva; Jeziorski (2021) 
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Em relação ao rendimento de grãos da safra 2019/2020, observa-se que o maior 

rendimento ocorreu no tratamento em que foi utilizado NPK 02.23.23 + cálcio, com 

2695 Kg ha-1, porém não apresentou diferença estatística em relação aos demais 

tratamentos. 

Pode ser observado também que o rendimento médio dos tratamentos na safra 

2019/2020 foi inferior à expectativa de rendimento, estabelecida em 3600 Kg ha-1, 

sendo afetada pelo baixo volume de chuvas durante o ciclo da cultura. 

Malavolta (1980), afirma que os períodos de déficit hídrico na fase de desenvolvimento 

vegetativo reduzem o crescimento da planta, diminui a área foliar e o rendimento de 

grãos. 

Ao citar o rendimento de grãos na safra 2020/2021 observa-se que o maior rendimento 

ocorreu no tratamento 5, onde foi aplicado SFT + KCl (lanço), com uma produtividade 

de 4341 Kg ha-1, enquanto o menor rendimento ocorreu no tratamento 3, em que foi 

aplicado SFT + KCl (linha), com rendimento de 3967 Kg ha-1, porém estes valores 

não se diferiram estatisticamente diante dos demais tratamentos. 

Os resultados obtidos são semelhantes aos encontrados por Bernardi et al. (2009), 

onde afirmam não ter encontrado diferença significativa no rendimento de grãos em 

relação à forma de aplicação de potássio na cultura da soja em solo vermelho argiloso 

com nível de potássio classificado como alto. 

Pettigrew (2008) afirma que podem-se obter respostas à adubação potássica sob 

diferentes manejos, desde que o solo apresente baixa disponibilidade do nutriente. 

5. CONCLUSÃO 

Através do presente estudo foi possível avaliar a influência dos efeitos do manejo de 

adubação potássica, com a adição ou não de cálcio, nos componentes de rendimento 

e rendimentos de grãos da cultura da soja em latossolo vermelho nos anos/safras 

2019/20 e 2020/21. 
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Com o alcance dos objetivos propostos neste estudo, pode-se analisar as hipóteses 

formuladas conforme o exposto em sequência. 

A primeira hipótese de que “a adubação potássica, quando realizada em superfície, a 

lanço, irá promover incrementos significativamente maiores no rendimento de grãos, 

em relação à aplicação no sulco de semeadura, em ambos os anos de cultivo” não se 

confirma, devido não haver diferença estatísticas entre as produtividades dos demais 

tratamentos em estudo, podendo ser explicado pelo fato de que os níveis de potássio 

encontrados originalmente no solo são classificados como muito alto pela Comissão 

de Química e Fertilidade do Solo  RS/SC, 2016, sendo suficiente para suprir as 

exigências nutricionais da cultura. 

Em relação à hipótese de que “os componentes de rendimento da soja no segundo 

cultivo são afetados significativamente pelos tratamentos nutricionais estudados” 

também não se confirmou para nenhum dos componentes de rendimentos analisados, 

visto que, através da realização do teste de Tukey a 5% de significância nos resultados 

obtidos na safra 2020/2021, foi possível verificar que não houve efeito significativo nos 

componentes de rendimento  dentre os tratamentos em estudo, como também não 

ocorreu diferença estatística destes mesmos componentes de rendimento no primeiro 

ano de cultivo. 

Já, a hipótese de que “quando adicionada uma fonte de cálcio nos tratamentos 

realizados, ocorre aumento significativo na massa de mil grãos da soja em ambos os 

cultivos, independentemente do manejo da adubação potássica” também não se 

confirmou, pois não houve ocorrência de diferenças significativas para estes 

tratamentos. 

A hipótese de que “o uso de uma fonte de cálcio no solo promove menor extração de 

potássio pelas plantas de soja aos 30, 60, 90 dias e pelos grãos, na condição do 

segundo cultivo, independentemente de sua forma de aplicação” não foi confirmada, 

uma vez que não houve diferenças significativas em relação a concentração de 
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potássio na fitomassa da cultura aos 30, 60 e 90 D.A.E, como também nos grãos 

colhidos. 

Em relação a última hipótese, de que “o uso de uma fonte de cálcio por dois anos 

consecutivos, afeta de modo significativo o rendimento de grãos da soja no segundo 

cultivo, devido ao efeito residual desse elemento no solo” também não obteve 

confirmação, pois em nenhum dos tratamentos que receberam aplicação de cálcio 

foram encontradas diferenças significativas no rendimento de grãos na safra 

2020/2021 em comparação aos tratamentos em que não receberam aplicação de 

cálcio. 

Em resposta ao problema da pesquisa, pode-se afirmar que não houve diferenças 

significativas sobre componentes de rendimento e o rendimento de grãos pelos 

diferentes manejos de adubação potássica acrescida de adição anual de cálcio nas 

condições edafoclimáticas de Três de Maio, RS, safras 2019/2020 e 2020/2021, não 

apresentando diferenças significativas em relação a testemunha. 

Após a conclusão do estudo em tela, pode-se afirmar que o potássio, quando aplicado 

em superfície não acarreta incrementos de produtividade da cultura da soja em solos 

classificados como Latossolo Vermelho Distroférrico Típico com altos índices de 

fertilidade, contudo, o presente trabalho abre oportunidades de realização de outros 

estudos com objetivo de avaliar a influência das formas de aplicação de potássio na 

cultura da soja. 
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